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251 – SERVIÇO SOCIAL 

A intervenção do assistente social com a família de um recém-nascido inserido no Método Canguru: relato de caso 
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Introdução: Na alta complexidade em saúde, o assistente social atende diretamente às famílias de recém-nascidos 
(RN) inseridos no Método Canguru (MC), que é “um modelo de atenção perinatal voltado para a atenção qualificada 
e humanizada que reúne estratégias de intervenção biopsicossocial com uma ambiência que favoreça o cuidado ao 
recém-nascido e à sua família” (BRASIL, 2017, p. 23). O assistente social atua visando conhecer a realidade 
sociofamiliar, identificar os determinantes sociais que influenciam na condição de saúde-doença e propor estratégias 
de cuidado em saúde e de proteção social à criança e sua família. Assim, o presente trabalho mostra a intervenção 
do assistente social com a família de um RN inserido no MC.  

Descrição do caso: Foram realizadas entrevistas com os pais; contatos telefônicos com a rede de proteção social 
(saúde, assistência social, conselho tutelar); reuniões com membros da família extensa e discussão multiprofissional. 
Inicialmente, percebeu-se que os pais tinham dificuldades para acompanhar a internação do RN, pareciam 
desorganizados e com dificuldade de vínculo. Identificou-se que a família encontrava-se em situação de 
vulnerabilidade social e que os genitores apresentavam questões de saúde mental, o que gerou preocupação por 
parte da equipe de saúde, relacionada à condição de cuidado com o bebê. Diante disso, abordou-se tais questões 
com a família. Gradualmente os genitores foram se organizando, estiveram mais presentes na internação, 
participaram do cuidado do filho e permaneceram atentos às demandas e as orientações da equipe de saúde. 
Percebeu-se o desejo dos pais de cuidar da criança e a existência de suporte da família extensa. Assim, os pais foram 
capacitados em relação aos cuidados específicos com o filho e articulou-se o acompanhamento familiar com a rede 
de proteção social disponível no território de residência da família, bem como, o seguimento do acompanhamento 
especializado em saúde do RN. 

Discussão: Dessa forma, foi possível efetivar a alta hospitalar responsável e o direito da criança à convivência família 
e comunitária, conforme prevê o Estatuto da Criança e do Adolescente. 
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